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			Apresentação


			Esse livro enquanto um material voltado para o ensino de Cartografia, resulta dos trabalhos iniciados com o ensino de Cartografia em cursos de Formação de Professores de Geografia na Universidade Estadual de Goiás (UEG), no ano de 2005, os quais foram fundamentais ao planejamento e estruturação desta obra, sendo essa a experiência da primeira autora, o segundo autor e a terceira autora agregaram também suas experiências com o ensino e aprendizagem de Geografia Física e de Cartografia.


			Esse período de quase duas décadas na condição de docente das disciplinas Cartografia Sistemática e Cartografia Temática, oportunizou conhecer mais e melhor o perfil dos graduandos da referida instituição de ensino superior, bem como elaborar estratégias de ensino que se amoldassem às suas condições de aprender Cartografia.


			Para tanto, estudos e pesquisas consubstanciaram elaborações didaticamente adequadas às necessidades contemporâneas do ensino e da aprendizagem de referências de base matemática, no curso dessa experiência.


			No decorrer desse processo, notou-se que o grande desafio esteve concentrado nos diversos raciocínios que precisavam ser empreendidos na medida das necessidades colocadas aos graduandos quanto à realização das atividades cartográficas. Além disso, era preciso coordenar o ensino e a aprendizagem na graduação, com a necessidade que esses graduandos tinham de aprender a ensinar pela Cartografia na escola, uma exigência básica da própria matriz curricular do curso de Licenciatura em Geografia da instituição.


			Desse modo, o planejamento deste livro esteve direcionado a orientar e auxiliar graduandos e profissionais do ensino de Cartografia em cursos de Geografia, mas também, graduandos e profissionais de áreas afins, no que se refere a aprender e ensinar por referências de ensino dependentes de raciocínio metodologicamente organizado e destinado a resolver questões que envolvem as representações gráficas da Geografia, como metodologia para representar a realidade tal como ela é.


			Vale lembrar, que esta obra inclui um conjunto de atividades destinadas ao ensino e à aprendizagem de Cartografia Básica e Cartografia Temática, por seus elementos fundamentais, cujo domínio tem maior exigência ante o conhecimento que serve de “grade” – o chamado fundo do mapa, uma base sobre a qual podem ser acrescidos os diversos temas geográficos, justificando a necessidade de sólido conhecimento, que aqui é proposto num passo a passo intencionalmente guiado pelos objetivos do efetivo ensino e aprendizagem.


			Trata-se desse modo, de representar cartograficamente a realidade pelos mapas, e, ao final, apresenta-se uma parte que satisfaz os propósitos da dimensão digital na elaboração de mapas, pelo Software Philcarto.


			O software Philcarto foi desenvolvido pelo geógrafo francês Philippe Waniez, é gratuito e pode ser obtido na página do autor na internet. Atualmente, com ele é possível elaborar mapas utilizando 16 (dezesseis) métodos de mapeamento temático, combinados com análise de dados visuais e digitais.


			Nesta obra é apresentada a versão adaptada do “Guia de início rápido para iniciantes com Philcarto” também de autoria de Philippe Waniez. Na adaptação realizada para o português foram utilizadas bases cartográficas e dados do Censo Demográfico (IBGE, 2022), também disponibilizados no site do próprio autor (http://philcarto.free.fr/01_bienvenue/01_bienvenue.html).


			Nessa direção, os autores dessa obra esperam contribuir com o ensino e a aprendizagem de Cartografia Básica e Cartografia Temática, especialmente dos elementos mais requeridos para a compreensão das bases da Cartografia dos mapas, ou Cartografia Temática, mas nem por isso se restringe à formação de professores, podendo alcançar profissionais de diversas áreas do conhecimento com efetivo interesse na leitura, análise e compreensão dos mapas.


			Marta de Paiva Macêdo


			Aristeu Geovani de Oliveira


			Loçandra Borges de Moraes


		


	

		

			


			Considerações Iniciais


			Consagra a ideia central desta obra, a disponibilização de conjuntos de exercícios de Cartografia como expectativas de mobilizar a estrutura cognitiva do mapeador, mediante ações mentais capazes de organizar o raciocínio na resolução de problemas de representação (de lógica matemática e de raciocínio metodológico) em mapas.


			Destaca-se que aqui, a dimensão dos componentes psicológicos da aprendizagem competem para estimular a estrutura cognitiva do mapeador. Desse modo, observar, ler, pensar, planejar e realizar podem estruturar as condições das respostas esperadas às questões colocadas.


			O conjunto da obra pauta pela comunicação cartográfica de raciocínios básicos até raciocínios mais complexos como caminho organizador das atividades cartográficas de base até as que completam o sentido ou a lógica dos raciocínios, e constituem o todo da Cartografia. Vale dizer, que esse caminho é o que permite estruturar o conhecimento em torno do qual as representações gráficas se amoldam aos objetivos de se representar a realidade.


			Contudo, é preciso saber, que representar a realidade de interesse através da Cartografia é uma possibilidade gráfico-visual reveladora do conteúdo da informação.


			Além disso, uma característica marcante da Cartografia como meio de comunicação social, é a de ser uma forma de linguagem visual (destinada a ser vista) para pessoas normovisuais, podendo ser também sentida ou “vista” com as mãos (através do tato) – Cartografia Tátil, no caso de pessoas com deficiência visual (cegos e pessoas com baixa visão).


			As representações gráficas têm longa história, no entanto, a concepção aqui tem como referências aquelas obras mais densas de Jacques Bertin, Serge Bonin, e Antônio Teixeira Neto, como precursoras das obras de Marcello Martinelli, quem se incumbiu de difundir as bases fundamentais das representações em mapas, passando pelo domínio da semiologia gráfica (ciência geral dos signos).


			De Jacques Bertin, menciona-se a obra “Semiologie Graphique: les diagrames, les réseaux, les cartes” publicada em 1973, pela Editora Mouton-Gauthier-Villars, em Paris, e, “La Graphique et le Traitement Graphique de L’Informacion”, publicada em 1977, pela editora Flammarion, em Paris.


			Menciona-se ainda, dentre os precursores de Marcello Martinelli, a obra de Serge Bonin, intitulada “Iniciation a la Graphique”, publicada em 1975, pela editora Epi S.A., em Paris.


			Por fim, destaca-se de Antônio Teixeira Neto, o artigo “Haverá, também, uma semiologia gráfica?”, publicado no Boletim Goiano de Geografia, v. 4/5/6, no1/2, janeiro/dezembro de 1984/85/86.


			Tais referências foram estudadas com propriedade por pesquisador da Universidade de São Paulo (USP), o Professor Doutor Marcello Martinelli, que durante algumas décadas dedicou-se a sistematizar os métodos de representação da Cartografia Temática no Brasil. Suas valiosas contribuições nos aproximam de um conhecimento que marcadamente apresenta preocupações com o plano cognitivo para aprender Cartografia por processos de pensamento.


			O entendimento básico estruturado pelo referido pesquisador para colocar as bases do raciocínio metodológico que precisa ser desenvolvido na organização dos elementos de representação cartográfica, sintetiza condições imprescindíveis da representação pela Cartografia. Nessa direção, os autores desta obra tencionaram se apropriar dos conhecimentos legados para elaborar as propostas de exercícios que exigem raciocínios específicos em sua realização.


			O objetivo central aqui é disponibilizar um conjunto de atividades cartográficas que ampliem as possibilidades de graduandos e profissionais em Geografia e áreas afins, na seara do ensino e da aprendizagem de Cartografia. Essa seria uma tarefa que não é propriamente fácil, mas na medida de uma concepção que demanda atividades mentais apoiadas no entendimento de que é possível reduzir a realidade tal como ela é conforme os objetivos de utilização do mapa, aliando-se o símbolo concebido segundo o seu referente na realidade. Desse modo, o que ocorre na estrutura mental do mapeador, é guiado por comentários indutores da organização do raciocínio para se alcançar a realização cartográfica.


			É imperioso ressaltar, que esta obra tem como preocupação precípua as ações mentais que o cérebro humano realiza, não consistindo, portanto, um guia para as funções automáticas que os softwares oferecem para mapear a realidade, mas, trata-se antes, de estratégia para mobilizar as funções cognitivas que encaminham o conhecimento por referências de base matemática.


			Pode ser temeroso afirmar que esta obra tenciona ensinar raciocínios, além disso, que há uma necessidade premente de se saber o que se passa em ambiente de computador, mas é fato que os nomes dos comandos das máquinas não ensinam nem superficialmente o redator gráfico nas questões que perpassam a construção de representações gráficas. Destaca-se também, a importância desses conhecimentos para a correta elaboração de mapas utilizando os recursos digitais.


			É justamente nesse contexto, que essa obra passa a ser um “projeto” que religa o entendimento básico de toda a Cartografia Básica e Temática aos anseios do conhecimento dito significativo sobre Cartografia. Se não for para provocar a observância de critérios e referências, que ao menos sirva para “eternizar” todo o entendimento básico da Cartografia.


			


			Por fim, a escolha das referências de ensino que compõem esta obra, esteve pautada nos estudos de Sampaio (2006), Moraes (2014), Macêdo e Oliveira (2022). Os referidos autores tiveram dentre os resultados de seus estudos e pesquisas, questões referentes às dificuldades de aprendizagem mencionadas pelos acadêmicos de Geografia, quanto a: orientação, coordenadas geográficas e coordenadas planas, escalas, projeções/anamorfoses.


			Embora não tenha constado dentre as referências estudadas pelos pesquisadores, a planimetria e altimetria também são tomadas aqui como conhecimento que demanda encaminhamentos metodológicos mediante a resolução de atividades com essa temática, e serve como parte do conhecimento básico para a leitura, análise e interpretação de mapas.


			Os conhecimentos que estruturam a Parte I da obra, com referências de ensino de Cartografia Básica e a Parte II contemplando a Cartografia Temática, têm a Cartografia Básica abrangendo o conhecimento de uma Cartografia Topográfica, e a Cartografia Temática sobreposta àquela, trazendo-lhe os diversos temas de representação cartográfica, o que completa o ciclo das representações temáticas cujos mapas revelam os conteúdos da informação, satisfazendo os propósitos das representações gráficas conforme os ensinamentos de Martinelli (2013).


			Há ainda a parte III, que traz orientações básicas para o uso do Software de Cartomática PhilCarto na elaboração de mapas temáticos. Por isso, deixa-se aqui, uma contribuição para aqueles que necessitam superar dificuldades de aprender e ensinar a/pela Cartografia.


		


	

		

			


			PARTE I


			CARTOGRAFIA BÁSICA


			Esta parte da obra é destinada a apresentar conceitos, aplicações e métodos da Cartografia Básica capazes de solucionar questões que satisfazem os propósitos da representação em mapa. Para tanto, conta-se com o reconhecimento da necessidade do passo a passo do processo de mapear, buscando desmistificar a dura tarefa do raciocínio lógico-matemático como entrave à aprendizagem da Cartografia, bem como reiterar a necessidade desse ensino por ações mediadoras consistentes com a didática e a produção do conhecimento.


			Assim, convém informar, que o mapa contém uma estrutura própria, cuja construção perpassa os ditos elementos de um mapa visando compor o mapa-base (base topográfica), sobre o qual serão realizados acréscimos da Cartografia Temática. Junta-se aos conceitos, aplicações e métodos, as instruções ou comentários indutores dos raciocínios a serem desenvolvidos nas diversas resoluções, a seguir. Sobre a importância de tecer interpretações e análises sobre o mapa, como uma necessidade, Sampaio (2006) afirmou textualmente:


			Se o aluno de EF e EM precisa dessa visão, o licenciado em Geografia precisa entender tais assuntos para poder colocá-los em situação de ensino e aprendizagem. Daí a Cartografia ser um instrumento importante para a construção do saber, pois leva o aluno a interpretar e analisar diversas relações de representação existentes nos mapas, ou seja, leva-o a compreender o espaço como produto das relações da sociedade, bem como a usar a Cartografia como instrumento do espaço geográfico. Estas considerações sublinham as muitas críticas que centram sobre os mapas contidos nos livros didáticos e, também, àqueles veiculados na mídia em geral (jornais, revistas) devido à ausência de rigor técnico, de conhecimento cartográfico, como por exemplo, de escala, de coordenadas, de orientação, de legenda etc (Sampaio, 2006, p. 28).


			Os estudos de Sampaio (2006)1 reconhecem as dificuldades dos profissionais do ensino em lidar com o domínio matemático exigido na compreensão de escalas e coordenadas geográficas, por exemplo. Em sua pesquisa, “[...] foram entrevistados 227 geógrafos licenciados ou alunos de licenciatura em Geografia, que transcreveram suas opiniões, levantando-se tópicos dos mais diversos níveis (Sampaio, 2006, p. 125)”.


			A postura desse pesquisador, decorrente das análises realizadas sobre a temática, evidencia a necessidade de o professor estar atento às exigências do conhecimento específico sob o risco de “[...] inibir seu interesse em aprender e trabalhar com escala devido, justamente, à Matemática” (Sampaio, 2006, p. 224).


			Em sua tese de Doutorado, Moraes (2014) apresenta dificuldades dos alunos em relação aos conteúdos de Cartografia em duas instituições de ensino superior no ano de 2010. A pesquisa desenvolvida com graduandos da Universidade Estadual de Goiás (UEG) e da Universidade Federal de Goiás (UFG), teve o envolvimento de um total de 159 graduandos, sendo 99 da UEG e 60 da UFG. Os resultados indicaram percentuais significativos de conteúdos de Cartografia considerados mais difíceis pelos participantes na pesquisa, a exemplo de coordenadas, escalas e projeções que ultrapassaram 40% de respondentes de determinadas unidades de ensino2.


			Macêdo e Oliveira (2022) em sua pesquisa “Aplicação da Teoria Feuersteiniana na Formação de Professores de Geografia: um estudo de caso na UEG/Câmpus Morrinhos”3, identificou pelo estudo realizado com 16 participantes na pesquisa dificuldades apontadas pelos graduandos, em: projeções, coordenadas, escalas e orientação, que nessa sequência assumiram as dificuldades.


			Portanto, os desafios postos ao profissional do ensino precisam ser enfrentados na rotina da sala de aula, segundo as necessidades empreendidas a cada referência de ensino. Nesta parte I, conta-se com referências do ensino e da aprendizagem de elementos básicos da Cartografia, como: orientação, coordenadas geográficas e coordenadas planas, escalas, projeções/anamorfoses, e, planimetria e altimetria.


			A ideia foi incluir exemplos consistentes com as demandas dos graduandos/profissionais da Cartografia/afins, seguidos de instruções mobilizadoras dos diversos raciocínios, de forma didática e objetiva. Foi também lastrear os exemplos com exercícios/imagens que assegurem/possibilitem o ensino e a aprendizagem da Cartografia. E, na medida do possível, incluir junto dos exercícios figuras e/ou fotografias para suplementar a questão do referente da realidade a cada exercício.


			Antes de iniciar com as referências de ensino de Cartografia Básica, convém apresentar ainda de forma breve, os elementos de um mapa, como forma de completar o conhecimento da Cartografia que se pretende ensinar.


			1.1 Os elementos de um mapa


			Os mapas são construções ou representações gráficas tidas como meios de comunicação visual, cujo lapso temporal deve ser mínimo no que concerne à comunicação de seu tema. Nesse intuito, importa que o mapa tenha um título condizente com sua imagem, visto que o título é a forma de entrada no mapa, sem a necessidade de se recorrer à legenda para a sua compreensão.


			Compreender um mapa pelo seu título e a imagem formada, requer que se tenha conhecimento do entendimento básico da Cartografia Básica e da Cartografia Temática. Somente após a primeira impressão sobre o tema representado (e contido no título e na imagem do mapa), é que se procede à leitura dos demais elementos constituintes do mapa, quais sejam: referenciais de orientação, referenciais de localização, escala, legenda, projeções/anamorfoses e fonte das informações.


			O Título


			O título é a forma de entrada no mapa, é por ele que se reconhece a imagem do mapa, e, instantaneamente é possível saber qual tema está representado em mapa. Esse reconhecimento instantâneo revela que o título do mapa está em harmonia com a imagem formada, e, portanto, revela o tema representado.


			Embora seja assunto da análise da informação geográfica, os recortes temático, geográfico e o temporal podem ser utilizados na elaboração do título do mapa, visto que se compõem exatamente das informações necessárias à uma elaboração adequada desse elemento das representações cartográficas.


			Será prudente que o título contenha os três recortes (temático, geográfico e temporal). O recorte temático revela “O quê?” está representado, o recorte geográfico revela “Onde?” está representado, por fim, o recorte temporal revela “Quando?” está representado. Por exemplo: PRODUÇÃO AGRÍCOLA GOIANA EM 2022. Produção agrícola (recorte temático), goiana (recorte geográfico), em 2022 (recorte temporal).


			Evidentemente, nem todos os mapas trazem o recorte temporal, nesse caso, é preciso analisar o tema, pois, caso o tema seja referente à geologia ou geomorfologia de um lugar, por exemplo, não haverá necessidade de se ter o recorte temporal no título, visto que esses temas não sofrem alterações significativas no tempo histórico, apenas no tempo geológico e no geomorfológico.


			Além disso, é sabido que em determinados casos um mapa poderá não apresentar o recorte temporal em seu título, seja por esquecimento, ou qualquer outro motivo, nesse caso, é possível presumir a datação das informações contidas no mapa, observando-se a fonte trazida por esse mapa. Daí, bastará indicar a data constante da fonte como sendo o recorte temporal do referido mapa, se assim, a elaboração do título o permitir.


			A Orientação


			A orientação tem como principal referencial a rosa dos ventos indicando a posição das direções cardeais, colaterais e subcolaterais. As referências de ensino sobre orientação estão pormenorizadas à frente, em item próprio.


			A Localização (coordenadas geográficas e planas)


			Acerca da localização, são tratados os seus referenciais através das coordenadas geográficas e das coordenadas planas. As referências de ensino sobre localização estão pormenorizadas à frente, em item próprio.


			


			A Escala


			De modo geral, a escala de um mapa depreende quantas vezes a realidade foi “reduzida” para caber no papel (plano). Vale dizer, que há uma relação entre as medidas lineares do mapa e suas homólogas na realidade.


			As escalas podem ser apresentadas na sua forma explícita, gráfica ou numérica, tudo dependerá da finalidade do mapa. As referências de ensino sobre escala estão pormenorizadas à frente, em item próprio, e também será retomada em certa medida no item que trata de legenda do mapa.


			A legenda


			No processo de comunicação cartográfica, a legenda tem lugar na simbologia que o mapa recebe, acompanhado pelos significados dos signos4 nela expressos. Assim, a Cartografia é concebida como forma de comunicação, e o mapa consiste no instrumento que transmite informações, conforme Oliveira e Romão (2013).


			A Cartografia passa ser uma linguagem na medida que exige o emprego de um sistema de signos e sirva para comunicar uma informação – a informação geográfica. Trata-se assim, de uma linguagem universal, ressalvadas as ponderações sobre a universalidade do caráter monossêmico da linguagem cartográfica, desde que os signos constantes dos mapas sejam compreendidos com um instante mínimo de percepção, conforme será detalhado posteriormente.


			As projeções cartográficas e as anamorfoses


			Todo mapa demanda que seja utilizada uma projeção cartográfica na representação dos temas. Vale dizer, que o principal problema das projeções está em representar uma superfície esférica no plano, visto que nenhuma projeção está imune de deformações, como se verá no item referente. As referências de ensino sobre projeções e anamorfoses estão pormenorizadas à frente, em item próprio.


			A fonte das informações contidas no mapa


			A fonte das informações de um mapa consta, normalmente, no canto inferior esquerdo. Sua importância reside no fato de informar a origem dos dados e informações constantes no mapa, servindo ainda para datar estas informações pelo recorte temporal no título.


			Exposição pormenorizada de elementos do mapa


			Passa-se agora, à exposição pormenorizada dos seguintes elementos de um mapa: orientação, coordenadas geográficas (localização) coordenadas planas (localização), escalas, projeções/anamorfoses, planimetria e altimetria.


			1.2 Orientação: conceitos, aplicações e métodos


			Em Fitz (2008) a orientação diz respeito ao verbo orientar que está relacionado com a busca do Oriente, uma palavra latina que significa Nascente. Ainda segundo o referido autor, o ‘nascer’ do Sol, nessa posição está relacionado à direção5 ou sentido Leste, assim, ao Oriente.


			O “nascer do Sol” resulta, na verdade, do movimento aparente do Sol, assim considerado no âmbito do sistema Terra-Sol, visto que o astro se move dentro do sistema solar a uma velocidade de 720.000 km e leva cerca de 230.000.000 de anos para concluir uma viagem ao redor da Via Láctea, conforme National Geographic (2023). Desse modo, o lado onde o Sol surge primeiro na superfície da Terra nada mais é do que o resultado do movimento de rotação da Terra, de Oeste para Leste, produzindo o dia e, aproximadamente 12 horas depois, a noite.


			


			Talvez explique o emprego da convenção, o uso de um dos mais antigos métodos de orientação, baseado em estender a mão direita na direção do “nascer” do Sol (direção Leste ou Oriental), pela manhã, enquanto o braço esquerdo esticado na direção oposta (direção Oeste ou Ocidental), logo, apontará o Poente. À frente do observador estará o Norte (direção Setentrional ou Boreal), e as costas (direção Sul, Meridional ou Austral) (Figuras 1 e 2).


			Figura 1 – Representação da orientação pelo método tradicional
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			Fonte: Fitz, 2008, p. 35.


			Figura 2 – Método tradicional de realizar a orientação


			[image: ]


			Fonte: Martinelli, 2003b, p. 07. [Adaptado].


			Utilizando-se desses referenciais, tem-se a sua representação pelos chamados pontos cardeais: Leste (E ou L), Oeste (W ou O), Norte (N) e Sul (S). A letra E para designar o lado Leste diz respeito à inicial da palavra East (em inglês significa Leste), de igual modo, a letra W para designar o lado Oeste diz respeito à inicial da palavra West (em inglês significa Oeste). Já, a letra N designa o Norte pela inicial da palavra North (em inglês significa Norte), e a letra S designa o Sul pela inicial da palavra South (em inglês significa Sul). Por analogia, os pontos colaterais e os subcolaterais seguem o mesmo entendimento das designações dos pontos cardeais.


			As direções Norte e Sul, e Leste e Oeste, quando tomadas como principais permitem a construção da rosa-dos-ventos contendo tanto as direções principais (os pontos cardeais) quanto as direções intermediárias para auxiliar a orientação do usuário de mapas. As direções intermediárias são os pontos colaterais: NE (Nordeste), SE (Sudeste), SW ou SO (Sudoeste), NW ou NO (Noroeste) (Figura 3).


			


			Pode-se ter a representação completa da rosa-dos-ventos com a inserção dos pontos subcolaterais, para uma orientação mais precisa no espaço representado em mapa (Figura 4): NNE (Norte Nordeste), ENE ou LNE (Leste Nordeste), ESE ou LSE (Leste Sudeste), SSE (Sul Sudeste), SSW ou SSO (Sul Sudoeste), WSW ou OSO (Oeste Sudoeste), WNW ou ONO (Oeste Noroeste), NNW ou NNO (Norte Noroeste).


			Figura 3 – Rosa-dos-ventos
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			Fonte: Fitz, 2008, p. 35.


			Figura 4 – Rosa-dos-ventos completa
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			Fonte: https://brainly.com.br/tarefa/4335045. Acesso em: 27 fev. 2023.


			Convencionalmente, a orientação se dá com o Norte voltado para a parte de cima do papel ou da tela e o Sul voltado para baixo, o que nada tem a ver com a correta representação. Pode-se, portanto, romper com essas convenções visto que o Planeta não obedece a um referenciamento específico, e indicar a direção Norte na parte de baixo do suporte (papel ou tela), por exemplo (Figura 5).


			


			Figura 5 – Mapa da divisão regional do Brasil ‘invertido’ em relação ao posicionamneto tradicional
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			Fonte: Fitz, 2008, p. 36.


			O mapa anterior (figura 5) está invertido em relação à orientação tradicional, ficando a indicação da direção ‘Norte para baixo’ enquanto a direção Sul ficou para cima. Salienta-se que a direção Norte é o mínimo que um mapa deve conter em termos de orientação do espaço representado, sendo a sua indicação indispensável no mapa.


			Vale lembrar que a leitura, análise e interpretação de mapas demanda adequada compreensão dos referenciais de orientação e de localização, sendo obrigatória a sua utilização quando da atividade.


			Apesar do domínio das direções cardeais para a orientação, não se pode esquecer da utilização da bússola cujo funcionamento é baseado no princípio físico do magnetismo terrestre. A bússola contém uma agulha imantada que aponta para o Polo Norte Magnético da Terra (NM)6, o qual não coincide com o Polo Norte Geográfico (NG) ou verdadeiro (NV), porém, fica próximo a este servindo de referência (Rosa, 2005, p. 28). As direções básicas7 incluem ainda o Norte da Quadrícula (NQ), como se nota na figura 6.


			Figura 6 – Representação dos nortes da quadrícula, geográfico e magnético
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			Fonte: https://natalgeo.blogspot.com/2016/07/rumo-e-azimute.html. Acesso em: 12 mar. 2023.


			A despeito da importância da bússola como instrumento de orientação no espaço, sem ela também é possível orientar-se pelos astros, como pela Estrela Polar, no Hemisfério Norte, pela Constelação do Cruzeiro do Sul, no Hemisfério Sul, por exemplo, como era feito pelos viajantes durante as grandes navegações. Já, sobre os mapas analógicos, enquanto representação do espaço, é inócua a utilização da bússola, restando a utilização da rosa-dos-ventos.


			Uma das vantagens da utilização da bússola é quanto às más condições atmosféricas (não permitindo que se visualize os astros de referência para a orientação), visto que a agulha imantada desse instrumento apontará para a direção do Norte Magnético da Terra que fica próximo do Norte Verdadeiro ou Geográfico.


			1.2.1 Como utilizar a rosa-dos-ventos nas atividades de orientação espacial?


			Em Rosa (2005) a orientação é feita a partir dos pontos cardeais (pontos de referência). Esse autor explica que: “Devido a extensão da superfície terrestre e ao aumento da circulação de pessoas e mercadorias, surgiu a necessidade de posicionar corretamente as localidades e traçar rotas a seguir” (Rosa, 2005, p. 26). Essa orientação que no período das grandes navegações era feita através dos astros, logo foi substituída pela bússola e o astrolábio, seguida pelo rádio, radares e GPS8 (Rosa, 2005).


			1.2.2 Rosa-dos-ventos na sala de aula


			Antes, é preciso ter ou construir a rosa-dos-ventos. Pode-se construí-la no ambiente da sala de aula ou qualquer outro que esteja sendo utilizado para ensinar orientação.


			Outrossim, indica-se a construção da bússola artesanal pelos graduandos e sua utilização na sala de aula, visto que toda bússola tem em seu interior uma rosa-dos-ventos. Embora existam diversos sites que têm como conteúdo o ensino da construção de bússolas artesanais, deixa-se aqui um dos métodos dessa construção encontrado no Canal do Educador, do Brasil Escola. Os materiais são para a construção da bússola são:


			a)um vasilhame para armazenar água;


			b)uma rolha (cortiça) de garrafa;


			c)uma agulha;


			d)fita adesiva;


			e)um ímã.


			O método de construção da bússola artesanal, conforme sugerido pelo Brasil Escola (2023, Online):


			1.Iniciar colocando água até a metade do vasilhame;


			2.Em seguida, é preciso cortar a cortiça em fatia e reservar uma unidade;


			3.Depois, com um pedaço de fita, cola-se a agulha na superfície da cortiça;


			4.Coloca-se a cortiça sobre a água de modo que fique flutuando;


			5.Os graduandos verão que a cortiça se moverá livremente sobre a água.


			6.Pega-se o ímã e o esfrega na agulha (esse procedimento estará imantando a agulha), portanto, deve-se ter cuidado para não tocar na parte magnetizada.


			7.Observar que a agulha imantada irá se movimentar orientando-se na direção Norte.


			A figura 7, a seguir, é a bússola construída com os materiais mencionados acima.


			Figura 7 – Bússola artesanal
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			Fonte: Brasil Escola, 2023, Online.


			Importante destacar que a bússola pode ser completada, colocando-se as direções cardeais no interior do vasilhame, para identificação da direção Norte para onde a agulha apontará. Destaca-se que se as carteiras ou qualquer outro mobiliário tiver ferro em sua construção, poderá haver interferência na indicação do Norte Magnético.


			Na sala de aula, por exemplo, pode-se utilizar giz para riscar o piso, fazendo o uso dos referenciais (a indicação das direções cardeais), considerando o lado do Nascente designado pela letra L (Leste) ou E (East). Na sequência, faz-se perguntas aos graduandos acerca do posicionamento de objetos no interior da sala de aula, vislumbrando a utilização dos pontos cardeais. Pode-se ainda, posicionar os alunos nas extremidades da sala de aula, e questionar a turma acerca da direção que o colega está ocupando no âmbito das referências de orientação.


			1.2.3 Rosa-dos-ventos nos mapas e em outras representações cartográficas


			Utilizando-se um exemplar da rosa-dos-ventos, pode-se posicioná-lo sobre qualquer dos tipos de representação cartográfica, de modo a fazer o uso da orientação pelos pontos cardeais. Neste caso, indica-se a rosa-dos-ventos em material transparente para facilitar a sua utilização ao posicioná-la sobre as representações cartográficas (Figura 8).


			


			Figura 8 – Mapa Político do Brasil
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			Fonte: IBGE, 2016, p. 90. [Adaptado].


			Sua utilização é bem simples. Na figura 08, a rosa-dos-ventos está posicionada com o centro sobre o Distrito Federal. Pode-se então, perguntar em que direção se encontra a cidade de São Paulo. Basta notar que a cidade de São Paulo está ao Sul do Distrito Federal. Desse modo, é possível colocar diversos questionamentos sobre orientação, bastando deslocar a rosa-dos-ventos sobre o mapa em quaisquer direções, visto que ela é instrumento auxiliar do sistema móvel de orientação.


			Salienta-se que todo mapa levará, no mínimo, a direção Norte, como a que está presente na figura 08, junto da escala, no canto inferior à direita. Em alguns casos, estará presente a rosa-dos-ventos no lugar destinado à representação da orientação.


			Uma questão a ser observada é a posição do observador, como se ele se posicionasse onde se posicionará a rosa-dos-ventos no mapa. Vale dizer que é relativa a questão da orientação quando, por exemplo, se tem todas as direções cardeais nos Hemisférios Sul, Norte, Oriental (Leste) e Ocidental (Oeste), a depender da posição do observador. A esse respeito, Schäffer et al. (2011) afirmaram:


			


			Para a compreensão do espaço é necessária a construção das relações espaciais topológicas, projetivas e euclidianas. Embora as três sejam importantes, são as projetivas que possibilitam a coordenação dos objetos entre si em um sistema de referência móvel, dado pelo ponto de vista do observador. As relações projetivas têm seu fundamento na noção de reta, ou seja, de pontos alinhados ou ordenados em uma direção, segundo um ponto de vista.


			Para a construção da noção de localização projetiva, o ponto de partida é o próprio corpo a partir do qual se marca uma hemisferização. Com a construção da hemisferização corporal, o ser humano está elaborando as primeiras noções para a compreensão das relações norte-sul e leste-oeste, em um espaço de três dimensões como em um globo.


			A construção do sistema de coordenadas vertical e horizontal, como no caso dos eixos norte-sul e leste-oeste, é o ponto final da localização quando já estão dominadas as noções de espaço euclidiano. Relacionando as hemisferizações corporais com as do globo terrestre, a partir daqueles eixos, pode-se operar com mais facilidade as relações fixas de referência fornecidas pelas coordenadas em um globo (Schäffer et al., 2011, p. 82, grifos nossos).


			Acerca das relações espaciais afirma-se que o espaço topológico considera as seguintes relações espaciais para a localização: Proximidade (perto, longe); Separação (junto, separado); Ordem: (antes, entre, depois); Inclusão: (dentro, fora); Continuidade: o espaço é contínuo e possível de ser dividido em infinitos pontos.


			Já, o espaço projetivo considera as seguintes relações espaciais para a localização: (à direita/à esquerda, frente/atrás, acima/abaixo em relação a si próprio); à direita/à esquerda, frente/atrás, acima/abaixo em relação a alguém colocado à sua frente coordenando vários pontos de vista.


			Experimentadas as relações espaciais projetivas o escolar estaria preparado para proceder à: Localização pelas direções cardeais: Orientação. Concomitantemente ao espaço projetivo, surge o espaço euclidiano, quando o escolar já tem a capacidade de fazer relações métricas. Passa assim a considerar estas relações espaciais para a localização: certa distância à direita/à esquerda e acima/abaixo em relação a um sistema de coordenadas com dois eixos ortogonais e origem no cruzamento destes. Assimiladas as relações espaciais euclidianas o escolar estaria preparado para proceder à: Localização pelas distâncias: Coordenadas geográficas (Sistema que serve para determinar a localização precisa de pontos sobre a superfície da Terra) (Martinelli, 2010).


			Nota-se que a questão central é a da transposição da hemisferização corporal para o plano bidimensional, momento em que já estaria contemplada a construção da noção de localização projetiva que tem o corpo como ponto de partida. E, para melhor compreender a ideia de hemisferização, Schäffer et al. (2011) propuseram o seguinte figura 9.


			Figura 9 – Ideia de hemisferização
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			Schäffer et al., 2011, p. 82.


			A figura 09 serve apenas para exemplificar a hemisferização, não se prestando a exemplificar o lado Leste da Terra, visto que o garoto segura a placa do Hemisfério Leste com a mão esquerda, o que não significa que sua mão direita esteja apontando para o Nascente ou lado Leste da Terra.


			Outros referenciais de orientação são: a Estrela Polar (Figura 10), no Hemisfério Norte, e o Cruzeiro do Sul (Figuras 11 e 12), no Hemisfério Sul. Servem para indicar as direções a seguir, visto que estrelas e astros são pontos de referência, pois historicamente, olhando para o céu, os homens procuravam pontos de referência para se orientarem.


			


			1.2.4 Como utilizar a Estrela Polar para a orientação espacial?


			Figura 10 – Foto astronómica da constelação da Ursa Menor
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			Fonte: http://ccvalg.pt/astronomia/constelacoes/ursa_menor.htm. Acesso em: 25 fev. 2023. Crédito: Naoyuki Kurita.


			Vista do Hemisfério Norte, a estrela Polar contida na Constelação da Ursa Menor pode ser utilizada para atividades de orientação, bastando que se encontre a direção Norte ao se traçar uma linha imaginária perpendicular à linha do horizonte, partindo da referida estrela até a superfície (Rosa, 2005). Vale lembrar, que a estrela Polar não é vista do Hemisfério Sul devido à curvatura da terra.


			1.2.5 Como utilizar a Constelação do Cruzeiro do Sul para a orientação espacial?


			Figura 11 – Constelação do Cruzeiro do Sul
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			Fonte: https://live.staticflickr.com/65535/49794528636_bcdb55d6e0_b.jpg. Acesso em: 26 fev. 2023.


			


			Figura 12 – Como se localizar pela Constelação do Cruzeiro do Sul


			[image: ]


			Fonte: https://museuabertodeastronomia.com.br/uma-bussola-celeste/. Acesso em: 25 fev. 2023.


			A Constelação do Cruzeiro do Sul (Figura 11), vista do Hemisfério Sul, é utilizada para a orientação, prolongando-se mentalmente quatro vezes e meia a parte maior da cruz, e entendendo-se uma linha imaginária perpendicular até o horizonte, onde se encontrará a direção Sul (Rosa, 2005).


			No dia a dia, evidentemente, não há quem fique buscando os astros como recurso de orientação, visto que se dispõe de bússolas veiculares, aquelas embutidas nos celulares, além do Global Positioning System – GPS, que traduzido é Sistema de Posicionamento Global. Entretanto, conhecer os recursos de orientação, ainda que mais remotos, possibilita ao usuário dos sistemas de orientação e localização saber com segurança como é feita a orientação, suas bases originárias, e, portanto, ter clareza sobre a essência de sua utilização. Conhecer essas noções, possibilita ao usuário de mapas, e ao usuário dos referenciais de orientação, fazer o seu uso apropriado quando da indisponibilidade de qualquer um dos instrumentos habituais.


			Normalmente, se conhece a direção Norte do Nascente ou Leste. Isso possibilita ao usuário dos referenciais de orientação e localização fazer o uso dessa direção em seus deslocamentos no espaço. Contudo, ainda que se saiba disso, sua utilização é facilitada apenas em determinados locais conhecidos do usuário, no caso de pretender se orientar no espaço durante o dia. Mas, e a noite? Como ficaria essa orientação sem se dispor dos instrumentos para isso? Nesse caso, como visto, é que a posição habitual dos astros seria destinada a saber a direção localmente do usuário.


			Alguém perdido em uma floresta no Hemisfério Sul, estando as condições atmosféricas favoráveis, poderia se servir da orientação pela Constelação do Cruzeiro do Sul, por exemplo, ou ainda, sob a luz do dia, um viajante perdido em cidade desconhecida, poderia pedir a indicação da saída da cidade, e ser informado pelos referenciais cardeais, como por exemplo: saída Sul, saída pelo ou pelo Leste.


			Até aqui, tratou-se da orientação como importante e necessário conhecimento para auxiliar a mobilidade no espaço geográfico, mediante o posicionamento correto das localidades e traçado de rotas a seguir, conforme Rosa (2004). Passa-se desse modo, à proposição de um conjunto de exercícios visando o ensino da orientação na prática, seguindo o passo a passo do raciocínio requerido para isso.


			


			1.2.6 Orientação na prática: o passo a passo do raciocínio metodológico com a resolução de exercícios sobre orientação espacial


			O passo a passo referido aqui consiste na busca de uma sequência didática para apoiar a aprendizagem de orientação em Cartografia. Para tanto, estabeleceu-se três grupos de modalidades de exercícios propostos segundo enunciados distintos, e com o mesmo objetivo, sendo:


			Grupo 1: Noções elementares de orientação;


			Grupo 2: Orientação básica a partir do “Nascente” (Leste ou Oriente) ou do “Poente” (Oeste ou Ocidente) ou do sistema de referência móvel, dado pelo ponto de vista do observador, e outros raciocínios;


			Grupo 3: Orientação sobre mapas, cartas e plantas.


			Exercícios sobre orientação no espaço


			GRUPO 1: Considere os referenciais de orientação para completar as representações a seguir, segundo as informações dadas nos exemplos.
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			Resolução:


			Imagine que você, observador, se posicione no centro de cada uma das figuras acima, e que você esteja com o braço direito estendido para o lado do Nascente (Leste), que em (a) está à direita do quadrado, onde são 7 horas da manhã e há a presença do Sol. Nesse caso, o braço esquerdo estará estendido apontando para o lado do Poente (Oeste), à esquerda da figura, à sua frente, acima da figura estará o Norte, e atrás de você, abaixo da figura, estará o Sul.


			Em (b), o Sol aparece onde são 17 h correspondendo, portanto, ao Oeste, que fica abaixo da figura, logo, estendendo-se o braço direito para o Nascente, acima da figura, tem-se o lado do Nascente, à sua frente tem-se o Norte, à esquerda da figura, e atrás o Sul, à direita da figura.


			Em (c), a direção Sul, à direita da figura, possibilitou saber que o lado do Nascente está acima da figura estendendo-se o braço direito nessa direção (estando de costas para o Sul). Logo, o braço esquerdo estende-se para o lado do Poente (Oeste), abaixo da figura, à sua frente fica o Norte, à esquerda da figura.


			[image: ]


			[image: ]


			Fonte: https://anprotec.org.br/site/wp-content/uploads/2016/11/cuiab%C3%A1.jpg. Acesso em: 07 mar. 2023.


			Obs.: Considerar que o observador esteja no centro da foto, ocupando a posição da igreja. Indicar as direções dos pontos 1, 2, 3, 4, 5.
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			Fonte: Macêdo, 2015.


			Obs.: Considerando o observador (no centro) como referência e a hora indicada, escreva as direções cardeais de cada objeto.


			GRUPO 2: Considere as informações dadas para indicar as direções a seguir.
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			Fonte: https://rockntech.com.br/imagens-aereas-cidades/. Fotografia aérea do Rio de Janeiro, Brasil. Acesso em: 28 fev. 2023.


			Obs.: Observar a direção Norte e a presença do mar acima da foto. Lembrar de se posicionar com o braço estendido para o lado do Nascente. Não esquecer que a fonte da foto indica que se trata do litoral brasileiro.
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			Fonte: https://br.images.search.yahoo.com/search/images;_ylt=AwrFNwqW6w1kfN02ii_z6Qt.;ylu=Y29sbw NiZjEEcG9zAzEEdnRpZAMEc2VjA3Nj?p=maquete+sala+de+aula&fr=mcafee#id=282&iurl=https%3A %2F%2Fi.pinimg.com%2F736x%2Fa5%2Fd5%2F3d%2Fa5d53d0f16bf29dff15c4b944ffbb941.jpg&action=click. Acesso em: 12 mar. 2023.


			Obs.: Considere o quadro negro que está na frente da sala de aula, esteja na direção Leste e que você esteja no centro, para encontrar as demais direções.
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			Fonte: http://donakaza.blogspot.com/2011/01/maquetes.html. Acesso em: 07 mar. 2023. [Adaptado].


			


			Obs.: Observar a direção do pôr-do-sol em relação à casa. Se o braço direito estiver estendido para o lado do Nascente (Leste), então o braço esquerdo estará estendido para o lado do Poente (Oeste), permitindo que se encontre o Norte e o Sul.


			[image: Maquete Sala De Aula]


			Fonte: https://www.elo7.com.br/maquete-sala-de-aula/dp/DF0485. Acesso em: 07 mar. 2023.


			Obs.: Considere o quadro negro na frente da sala de aula coincidindo com a direção Norte e que você esteja no centro para encontrar as demais direções.


			[image: ] [image: ]


			Fonte: https://br.images.search.yahoo.com/search/images;_ylt=AwrNZ7vf7Qxk3.Yo9w3z6Qt.;_ylu=Y29 sbwNiZjEEcG9zAzEEdnRpZAMEc2VjA3Nj?p=figuras+de+pra%C3%A7as&fr=mcafee#id=103&iurl =http%3A%2F%2Fwww.smartkids.com.br%2Fcontent%2Fcoloring_pages%2Fimages%2F1480%2Foriginal%2 Fpraca.png&action=click. Acesso em: 11 mar. 2023. [Adaptado].


			Obs.: Considere a posição da rosa-dos-ventos para assinalar as direções cardeais na praça.


			 [image: ]


			Fonte: https://pt.dreamstime.com/ilustra%C3%A7%C3%A3o-stock-campo-de-futebol-image91404760. Acesso em: 11 mar. 2023.


			


			Obs.: Considere que o lado esquerdo da planta do campo de futebol seja o lado do Nascente (Leste ou Oriente), para encontrar as demais direções.


			[image: http://www.uff.br/geoden/figuras/plantasala.jpg]


			Fonte: https://br.images.search.yahoo.com/search/images;_ylt=AwrEsnhfdApk8aoDDz_z6Qt.;_ylu=Y29 sbwNiZjEEcG9zAzEEdnRpZAMEc2VjA3Nj?p=planta+da+sala+de+aula&fr=mcafee#id=11&iurl=http%3A %2F%2Fportaldoprofessor.mec.gov.br%2Fstorage%2Fdiscovirtual%2Faulas%2F1371%2Fimagens% 2Faula3imagem4.JPG&action=click. Acesso em: 07 mar. 2023. [Adaptado].


			Obs.: Usando as direções cardeais, e, considerando a rosa-dos-ventos presente ao lado da planta da sala de aula, estabeleça o caminho mais curto para o aluno X sair da sala passando pela mesa do professor, como por exemplo: L → N → NO.


			[image: ]


			Fonte: https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/2303077-futebol-equipe-formacao-futebol-ou-campo-de-futebol-com-11-camisa-com-numeros-ilustracao-vetor-futebol-lineup. Acesso em: 15 mar. 2023. [Adaptado].


			


			a)Se o jogador número 10 chutar a bola para o jogador 8, ele chutará na direção____________.


			b)Se o jogador número 7 marcou um gol no goleiro número 9, ele chutou a bola na direção____________.


			c)Se o jogador número11 chutar a bola para o jogador 2, ele chutará a bola na direção____________.


			d)Se a jogada for o jogador número 7 – 6 – 9, a bola irá primeiro na direção__________ e depois na direção____________.


			GRUPO 3: Utilizando a rosa-dos-ventos, encontre as direções pedidas, nos mapas, cartas e plantas. É importante ter em mente o sistema de referência móvel, dado pelo ponto de vista do observador.


			[image: ]


			Fonte: https://escolaeducacao.com.br/paises-europeus-e-suas-capitais-localizacao-territorio-extensao-mapa/. Acesso em: 13 mar. 2023. [Adaptado].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a sua posição central na Polônia a direção de: Suécia, França, Romênia, Ucrânia.


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2012, p. 110. [Adaptado].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central no Norte brasileiro, indique as direções de: Guiana, Suriname, Paraguai, Uruguai, Bolívia, Peru, Colômbia.


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2010, p. 98. [Adaptado].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central no Distrito Federal, o estado de São Paulo está em qual direção? E o Mato Grosso do Sul? E o Pernambuco? E o Amazonas? E o Rio de Janeiro?


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2010, p. 98. [Adaptado].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central na cidade de Vitória/ES, em qual direção está a cidade de Fortaleza/CE? E a cidade de Maceió/AL? E a cidade de Belém/PA? E a cidade de Florianópolis/SC? E a cidade de São Paulo/SP? E a cidade de Campo Grande/MS?


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2010, p. 98. [Adaptado].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central na cidade de Fortaleza, indique a direção da cidade de Salvador, Recife, Manaus, Palmas, Cuiabá.


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2010, p. 98. [Adaptado].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central em Manaus, qual é a direção da cidade de Rio Branco? E de Brasília? E de São Luís? E de Boa Vista? E de Fortaleza?


			[image: ]


			Fonte: https://shop53002.sellbycar.com/category?name=carta%20topogr%C3%A1fica%20militar. Acesso em: 11 mar. 2023. Escala oculta na fonte. [Adaptado pelos autores].


			


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central sobre a Fazenda do Ouro-Fala, indique as direções de: Serra do Ouro Fala, Fazenda dos Nogueiras, Fazenda do Goulart, Fazenda da Pedra Campina.


			[image: ]


			Fonte: IBGE, Folha topográfica SD-22-Z-C (Goiás), Escala Original1:250.000, 1ª Edição, 1983. [Adaptado pelos autores].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central sobre a localidade Cabeceira da Figueira, indique as direções de: Ceres e Rialma, localidade Ipiranga, Ceresópolis, localidade Quebra-Coco, Fazenda Pontal.


			[image: ]


			Fonte: Ferreira e Martinelli, 2003, p. 01. [Adaptado].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central no lugar onde se encontra a rosa-dos-ventos, indique a direção da Catedral Metropolitana de São Paulo, da Faculdade de Direito São Francisco, do Corpo de Bombeiros, da Secretaria da Fazenda, e Corpo de Bombeiros.


			[image: ]


			Fonte: https://br.images.search.yahoo.com/search/images;_ylt=AwrFdlWKYg9ktscONzTz6Qt.;_ylu=Y29 sbwNiZjEEcG9zAzEEdnRpZAMEc2VjA3Nj?p=planta+em+escala+grande&fr=mcafee#id=81&iurl=https% 3A%2F%2Fsites.google.com%2Fa%2Fagvv.edu.pt%2Fgeo-dinamica%2Fconteudos-temas%2F7o-ano%2F tema-a%2Fa-utilizacao-das-escalas%2Fa-pequena-escala-e-grande-escala%2Fmontijo.gif%3Fattredirects%3D0&action=click. Acesso em: 13 mar. 2023. [Adaptado].


			Obs.: Tendo como ponto de vista do observador a posição central no lugar onde se encontra a rosa-dos-ventos, indique a direção da Praça de Touros, Saída para Setúbal, Igreja da Misericórdia, Museu Municipal, Correio.


			Conhecidos e experimentados os referenciais de orientação, passa-se ao ensino sobre coordenadas geográficas, uma vez que, os referenciais de orientação indicam as direções, mas não dão a localização exata de coisas, pessoas e localidades na superfície da Terra. Essa é uma tarefa para o sistema de coordenadas geográficas apresentado a seguir.


			


			1.3 Coordenadas geográficas: conceitos, aplicações e métodos


			A localização de objetos, lugares ou coisas na superfície esférica da Terra não deixa de ser um desafio, contudo, esse desafio foi superado na histórica trajetória da produção do conhecimento. Conforme Schäffer et al. (2011) ‘coordenada’ significa ‘diretriz, ‘orientação’, ‘indicação’, e diz respeito à possibilidade de elaborar um meio para localizar, isto é, indicar de modo preciso onde está um lugar. A localização precisa se perfaz através de um sistema de coordenadas geográficas, mas também, de um sistema de coordenadas planas, que será abordado na sequência.


			Coordenadas geográficas servem para a localização de um ponto na superfície do Planeta. Trata-se de um sistema constituído por linhas imaginárias, verticais e horizontais, recobrindo o globo terrestre.


			Mas antes de adentrar no conhecimento mais técnico trazido nos livros didáticos e em outros materiais de ensino, será apresentado aqui um passo a passo acerca da noção de linhas imaginárias do mesmo modo como devem ser compreendidas desde o Ensino Fundamental, para depois, dar sequência sobre coordenadas tal como vinha sendo tratado.


			Primeiro, é preciso entender as linhas imaginárias, como linhas de referência, num contexto mais lúdico de brincadeira sobre localização de objetos perdidos ou escondidos, como se verá a seguir. Para tanto, será considerada a proposta do IBGE (2012), pela qual em um jogo, cada jogador é dono de embarcações perdidas no mar, e para vencer o jogo, é preciso acertar o local onde as embarcações foram colocadas pelos adversários.


			As figuras 13a e 13b representam uma situação inicial na qual uma grade de base formada por letras na horizontal e números na vertical representam a base das coordenadas pelas quais os objetos (embarcações) deverão ser encontrados. Portanto, as linhas imaginárias como linhas de referência serão compreendidas como as coordenadas (x, y), pelas quais as embarcações serão encontradas em determinadas localizações, em que, x compreende uma letra de coordenada, e y compreende um número de coordenada.


			Figura 13a – Grade de base para a compreensão de coordenadas


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2012, p. 53. [Adaptado].


			Figura 13b – Legenda da grade de base para a compreensão de coordenadas


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2012, p. 53. [Adaptado].


			


			No que concerne às figuras 13a e 13b já é possível encontrar (localizar) cada uma das embarcações, visto que já se dispõe da representação e sua legenda. Para encontrar o Cargueiro Xingu, por exemplo, basta ver que ele se encontra nas posições A7, B7, C7, D7.


			Já, o Submarino Pirata se encontra na posição G8. Localizadas as embarcações, e vencido o adversário, segue-se para o próximo passo a caminho de se encontrar objetos pelas coordenadas geográficas.


			A figura 14 traz uma grade de linhas verticais e horizontais como linhas de referência para localizar objetos, coisas ou lugares. Nesse caso, é preciso observar que não se tem aqui a origem (0,0) das linhas de referência nos cantos do mapa9, e, embora se trate de um mapa mental do caminho de casa até a escola, será tratado como mapa para fins da aprendizagem de coordenadas. Aqui, a origem das linhas de referência está aproximadamente no centro do mapa, e não como na figura 13a e b.


			Figura 14 – Grade de base para a compreensão de coordenadas geográficas


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2012, p. 54. [Adaptado].


			


			Vale dizer, que a configuração da grade de base mudou. Não se tem mais letras na horizontal, e tanto na horizontal quanto na vertical, os números seguem com a mesma ideia de coordenadas para localizar coisas, objetos e lugares. Além de se contar com uma origem comum (0,0) tem-se o posicionamento do Norte, Sul, Leste e Oeste.


			Utilizando a legenda contida no mapa, já se pode proceder à localização, como por exemplo, o Mercado está localizado no ponto 1 N (Norte), 3 L (Leste), em que 3L corresponde à abcissa ou X da coordenada e 1N corresponde à ordenada ou Y da coordenada. A Escola está localizada no ponto 3 N (Norte), 7 L (Leste).


			Agora já se pode chamar as linhas imaginárias na vertical que vão de um Polo ao outro de Meridianos, e as linhas imaginárias na horizontal de Paralelos (Figura 15). O ponto onde um Paralelo e um Meridiano se cruzam recebe o nome de coordenada geográfica, pela qual se pode localizar qualquer lugar na superfície terrestre.


			Figura 15 – Linhas de referências sobre a Terra


			[image: ]


			Fonte: IBGE, 2012, p. 56-57. [Adaptado].


			Vale dizer, que as linhas de referência sobre a Terra foram a forma encontrada pelos navegadores e cartógrafos do passado, dividindo o planeta com várias linhas denominadas de linhas imaginárias, porque não existem de fato, e foram imaginadas para facilitar a localização de pontos na superfície terrestre (IBGE, 2012).


			Outra proposta de ensino de coordenadas segue para reforçar essa compreensão, em quatro fases conforme Lesann (2009), em que as grades de representações simplificadas da rede de Paralelos e Meridianos são utilizadas para localização de pontos precisos no globo terrestre, que no caso, são pessoas. Embora na proposta original, Lesann (2009) considere a casa perto de uma pessoa, aqui será considerado apenas o ponto representado por uma pessoa.


			


			a)Primeira fase: as posições ou coordenadas das pessoas são lidas em ‘casas’ identificadas por letras e números conforme a figura 16.


			Figura 16 – Grade de base da fase 1 com ‘casa’


			[image: ]


			Fonte: Lesann, 2009, p. 150.


			Na figura 16, a localização das pessoas ficou nas seguintes coordenadas: C1, I1, F4, D6 e H9. Esta é a grade mais básica da proposta, e coincide com a do IBGE (2012).


			b)Segunda fase: a leitura das posições deve considerar os pontos de cruzamentos das verticais e horizontais presentes na figura 17. Nessa fase, passa-se da leitura da ‘casa’ para o ponto, o que gera dificuldade para as crianças, e por isso, é necessário cautela no trabalho com essa habilidade.


			Figura 17 – Grade de base da fase 2, com as coordenadas dos pontos


			[image: ]


			Fonte: Lesann, 2009, p. 151.


			


			A ideia é a mesma da primeira fase, e a grade de base apresenta o mesmo tamanho. A mudança está nas posições de leitura das coordenadas das casas para os cruzamentos das linhas verticais e horizontais. Nessa fase, as pessoas estão representadas por pontos e estão nas mesmas posições da fase anterior, o que significa que as localizações (coordenadas) das pessoas são as mesmas. Nessa fase, vale mencionar que os demais pontos que não representam pessoas também ocupam uma posição na grade de base, e podem ter sua localização absoluta também conhecida, no entanto, importa aqui considerar apenas as representações das pessoas.


			c)Terceira fase: nessa fase são introduzidos os conceitos de Latitude e Longitude, e a grade de base é modificada para representar as linhas imaginárias na superfície da Terra. Aqui, a referência zero (0) das coordenadas posiciona o Equador (linha de base horizontal) e o Meridiano de Greenwich (linha de base vertical). A leitura das Latitudes é feita no eixo vertical e as Longitudes no eixo horizontal. Significa dizer que o leitor deverá identificar a coordenada correspondente à linha vertical para ler a Longitude, e identificar a coordenada correspondente à linha horizontal onde está o ponto para ler a Latitude. Assim, verifica-se que as Longitudes variam no eixo horizontal, pois as Longitudes correspondem à distância em graus, minutos e segundos do ponto até o Meridiano de Greenwich. Já, as Latitudes variam no eixo vertical, pois correspondem à distância em graus, minutos e segundos entre o ponto e Linha do Equador.


			A grade de base (Figura 18) contém os Hemisférios Norte e Sul, Leste e Oeste, sendo a leitura das coordenadas feita da seguinte maneira: ‘Latitude Norte (ou Sul) X’ (abcissa) e ‘Longitude Leste (ou Oeste) Y’ (ordenada), sendo essa leitura outra dificuldade para crianças.


			Figura 18 – Grade de base da fase 3, com Latitude e Longitude nos Hemisférios


			[image: ]


			Fonte: Lesann, 2009, p. 152. [Adaptado].


			A proposta original, recomenda que antes de iniciar o trabalho com a grade dessa terceira fase, se observe num planisfério as posições relativas do Equador, do Meridiano de Greenwich e dos Polos. Nessa fase, as pessoas (pontos) encontradas na grade de base têm as coordenadas lidas de cima para baixo e da esquerda para a direita (para os quadrantes Oeste e Leste, na parte Norte).


			


			Nos quadrantes Oeste e Leste, na parte Sul, as coordenadas são lidas de baixo para cima e da direita para a esquerda (no quadrante Leste da parte Sul) e de baixo para cima e da esquerda para a direita (no quadrante Oeste da parte Sul).


			Desse modo, as coordenadas do primeiro ponto (encontrado no quadrante Oeste, na parte Norte) tem como coordenadas: Latitude Norte 4, e Longitude Oeste 2. Já, o ponto 2 (encontrado no quadrante Leste, na parte Norte) tem como coordenadas: Latitude Norte 2, e Longitude Leste 3. Os demais pontos têm as suas coordenadas lidas de igual modo, conforme as orientações acima. Vale ressaltar que o fato de se ter um ponto sobre a origem na grade de base, as coordenadas serão Latitude 0 e Longitude 0 (0,0).


			d)Quarta fase: essa é a fase na qual letras e números são substituídos por graus de Latitude e de Longitude, e que a proposta original sugere que tais sejam observados num planisfério. Aqui, as coordenadas estão em graus, completando assim as possibilidades da leitura pelas coordenadas geográficas da localização absoluta na superfície terrestre (Figura 19).


			Figura 19 – Grade de base da fase 4, com Latitudes e Longitudes em graus nos Hemisférios


			[image: ]


			Fonte: Lesann, 2009, p. 153.


			Torna-se importante observar um planisfério de modo a perceber a diferença das linhas imaginárias pela curvatura da Terra que exige o emprego de uma projeção cartográfica, como se verá adiante. Nessa fase, a leitura das coordenadas segue as mesmas orientações da terceira fase. Desse modo, as coordenadas do primeiro ponto (encontrado no quadrante Oeste, no Hemisfério Norte) tem como coordenadas: Latitude Norte 60o, e Longitude Oeste 30o. O segundo ponto (encontrado no quadrante Leste, Hemisfério Norte) tem como coordenadas: Latitude Norte 30o, e Longitude Leste 45o. Os demais pontos têm as suas coordenadas lidas de igual modo, conforme as orientações acima.


			Acerca das coordenadas geográficas como sistema de referência de localização seja bastante conhecido porque presente em boa medida como referência de ensino desde a Educação Básica, não são utilizadas pelos civis, mas o são por profissionais com conhecimento especializado, como: profissionais da aviação, para navegação em alto mar (embarcações), para navegação por satélite (GPS), nos sistemas de transporte (UBER), nas pesquisas científicas, dentre outras aplicações, sempre atendendo a objetivos específicos, ou seja a utilização de coordenadas geográficas dependerá da finalidade do mapa e de seu usuário.


			


			Daqui em diante, a explicação é mais técnica, visto que as bases elementares já foram compreendidas. Na grade de base, as linhas verticais estão representando os Meridianos, enquanto as linhas horizontais representam os Paralelos. Para tanto, Meridianos e Paralelos perfazem eixos ortogonais, apenas para satisfazer a explicação didática, porque a realidade requer que se considere a curvatura da Terra, momento em que para representar a superfície terrestre, é necessário adotar um tipo de projeção cartográfica, como se verá adiante. Meridianos e Paralelos são designados de linhas imaginárias, visto que não existem concretamente, embora sejam referências para a localização na superfície do Planeta.


			As linhas imaginárias (Figura 20) são traçadas considerando-se um eixo central (eixo polar) e um plano perpendicular a esse eixo e no centro da Terra, a partir de onde são traçadas outras linhas imaginárias, destacando-se os Meridianos, os Paralelos e a Linha do Equador10.


			Figura 20 – Linhas imaginárias que envolvem a superfície terrestre


			[image: ]


			Fonte: http://geoconceicao.blogspot.com/2010/03/coordenadas-geograficas.html. Acesso em: 12 mar. 2023.
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